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O
planejamento  urbano  é  
uma atividade importante 
para acompanhar o desen-
volvimento  das  cidades,  

mas também do campo, estimulan-
do potencialidades, antecipando pro-
blemas e propondo soluções. Por is-
so,  deve  ser  permanente  e  contar  
com a participação dos cidadãos.

No caso do planejamento metro-
politano, algumas questões comuns 
aos municípios são pontos focais, co-
mo  habitação,  transporte  e  sanea-
mento,  devendo  envolver  prefeitu-
ras, Câmaras Municipais e cidadãos. 
Em 2006, a região metropolitana de 
BH teve sua estrutura de planejamen-
to  e  gestão  reformulada,  e,  entre  
2009 e 2011, o Plano Diretor de De-
senvolvimento Integrado  (PDDI) foi  
desenvolvido. 

Contratado pelo governo do Esta-
do com recursos do Fundo de Desen-
volvimento Metropolitano, foi coor-
denado pela UFMG, com participa-

ção da Uemg e da PUC Minas, e en-
volveu grande número de professo-
res,  estudantes  e  pesquisadores,  
agentes  públicos  e  representantes  
da sociedade civil dos 34 municípios 
da região metropolitana. 

O processo de mobilização e par-
ticipação foi intenso, com trabalhos 
de campo, oficinas, seminários, reu-
niões abertas e audiências públicas, 
unindo conhecimento técnico e a vi-
vência dos cidadãos. Foram apresen-
tadas cenas  de teatro sobre  proble-
mas  metropolitanos  e  elaborados  
mapas com a participação de mora-
dores. Um boletim informativo e um 
site na internet foram mantidos du-
rante todo o trabalho. 

Para promover a integração de co-
nhecimentos e orientar as políticas e 
os programas propostos,  quatro ei-
xos temáticos foram utilizados: urba-
nidade, acessibilidade, sustentabili-
dade e seguridade  (para mais deta-
lhes, veja o site www.rmbh.org.br).

Em seguida, foi feito o macrozo-
neamento,  definindo,  com  muita  
negociação,  formas  adequadas  de  
ocupar e utilizar áreas de maior in-

teresse  metropolitano,  como  cen-
tros  regionais  e  eixos  viários  para  
atividades econômicas, serras, ma-
tas e mananciais de abastecimento 
de  água  a  proteger  e  espaços  para  
habitação social em novos empreen-

dimentos, buscando associar o  de-
senvolvimento da região com a su-
peração de desigualdades entre mu-
nicípios e entre grupos sociais.

Em 2017, ambos foram encami-
nhados  como  projeto  de  lei  à  As-
sembleia  Legislativa  de  Minas  Ge-
rais. Apesar das propostas inovado-
ras que poderiam contribuir para a 
reforma urbana na região, o proje-
to não chegou sequer a ser avaliado 
pelos deputados, em clara demons-
tração  da  perda  de  prioridade  da  
questão  metropolitana  pela  admi-
nistração estadual.

Atualmente, o Plano Metropolita-
no está sendo revisado pela Agência 
de Desenvolvimento Metropolitano, 
com  pouca  divulgação  e  participa-
ção.  Na  fase  de  diagnóstico,  foram  
realizadas  17  audiências  públicas,  
com apresentações técnicas e tempo 
muito limitado para discussão e par-
ticipação. Foi realizada também con-
sulta  pública,  pela  internet,  com  

questionário  para  opinião  indivi-
dual de cidadão, sem discussão. Na 
atual fase de propostas, houve um 
fórum de gestores públicos munici-
pais e novamente questionários res-
pondidos  individualmente,  cujos  
resultados estão no site da agência 
(www.agenciarmbh.mg.gov.br/),  e  
uma oficina participativa, também 
pela internet.

O resultado desse processo deve-
rá  ser  novamente  encaminhado à  
Assembleia Legislativa, na qual es-
peramos que haja mais abertura à 
participação, com informações pré
vias  e  em  linguagem  acessível.  O  
planejamento metropolitano é mui-
to importante e deve ser resultado 
de mais discussão do que o que te-
mos visto nos últimos meses.
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Observatório nas eleições: outro futuro é possível

Por que o Plano Metropolitano é importante?

x
entre
aspas

“Casos podem superar 1 milhão de-
pressa. O mosquito está ganhando.”
Amauri Tanuri
VIROLOGISTA

Sobre o avanço da dengue no Brasil

“No momento que banirem uma 
hashtag, outra aparecerá.”
Amand Raftoul
PROF. DA HARVARD MEDICAL SCHOOL

Sobre pressão por ‘corpo perfeito’ nas redes

Para orientar 
políticas e programas 
propostos, quatro
eixos temáticos
foram utilizados: 
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acessibilidade, 
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e seguridade
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